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'Té inabalável só o é a que pooe encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade." * KARDEC. 

POR UMA BOA 
CON·CENTRACÃO 

-- .:, 

AZAMOR SERRAO 
(Espírito) 

Filhos queridos: Os atendimentos realizados 
em nossa Casa, irradiando energias para os irmãos 
necessitados, requerem de todos vós uma poderosa 
concentração, uma perfeita sintonia de pensamen­
tos com o propósito de ajudar. 

Sucede que os vossos espíritos captam do am­
biente, por vezes, não somente as vibrações mais su­
tis, mas também eventualmente as vibrações mais 
densas; e necessário se torna que estejais prepara­
dos, pois o nosso trabalho é sempre efetuado em 
equipes - equipes carnais e equipes espirituais. 

O trabalho da renovação de células doentes, por 
exemplo, é um trabalho muito sério, que exige de 
todos a maior dose de amor. Por isso, pedimos que 
· aquieteis os vossos pensamentos e os vossos movi­
mentos, para que os elos da nossa corrente não ve­
nham a ser interrompidos nem prejudicados. 

Aos que se acham doentes pedimos que, na hora 
da nossa corrente de cura, mantenham uma boa 
concentração, pois aqui realizamos às vezes opera­
ções necessárias em muitos irmãos encarnados, e 
também nos desencarnados que aqu i são trrazidos 
para esse fim, a fim de que possam todos seguir 
com firmeza 0- caminho da evolução. 

Lembrem-se de que estudar e freqüentar nossas 
reuniões, principalmente as dos quartos sábados de 
cada mês, é muito importante para os médiuns. E 
nunca se esqueçam de uma boa concentração du­
rante as correntes de cura, pois sempre alguns ir­
mãos, encarnados e desencarnados, estão aqui em 
tratamento. 

Que o manto da nossa Mãe Celestial envolva e 
projeta a todos . 

(Mensagem psicografada em 28-6-80 ) 

"FLASHES" DO ALTO 

e> Niã-0 penses que é pelo simples fato de o de,sejares, 
que conseguirás o que 'desejas: trabalha, busca no 

dia~a-dia o reparo de tuas faltas, e aprende- t ambém 
a ouvir o que de bom ou de mau .te dize,m os outros .. . 
E confia no Pai Celestial, enquanto esperas pelo que 
tanto desejas. 

MES DE 
BEZERR:A 

E AZ.AMQ.R 
Agosto é um mês de 

gran~e significação pa­
ra nos, pois no dia 1.0 
dest-e mês registrou-se, 
em 1969, o desencarne 
do nosso inesquecível ir­
mão Azamor Berrão fun­
dador e orientador ' geral 
d a nossa Casa, e no dia 
29 do mesmo mês, em 
1831, iniciou-se a mais 
recente encarnacão do 
nosso querido patrono, o 
doutor Bezerra d& Mene­
zes. 

Em homenagem a es­
ses dois incansáveis tra­
balhadores da Seara do 
Cristo, que tanto nos 
têm valido com as suas 
palavras e os seus exem­
plos, transcrevemos uma 
pequenina m ensagem em 
verso, psicografada nu­
ma de nossas últimas 
reuniões: 

Nesta Casa de Bezerra, 

fundada por Azamor, 
aprende-se a olhar o 

[mundo 
com olhos cheios de 

[amor: 
aqui se aprende a fazer, 
com a gra,ça do Senhor, 
da Bondade uma alegria 
e da Alegria uma flor . 

ROGATIVAS 
BEZERRA DE MENEZES 

(Espírito) 

Nas rogativas feitas por vós nas Casas do Se­
nhor, filhos queridos, vos recomendamos cuidados 
especiais em vossa fonna de rogar, pois então lan­
çais ao espaço pedidos que Jesus recebe e acolhe, 
julgando-os diante do Pai, segundo a procedência, 
a fim de beneficiar-vos o roteiro. 

Amiúde, pensamentos turvos ou pouco ilumi­
nados chegam a zonas inferiores, ao invés de, ele­
vados e puros, chegarem ao Alto - só porque quase 
nunca sabeis pedir. 

O Pai vos ouve a todos, e Sua misericórdia se 
faz presente onde quer que haja uma cria~ura oran­
do - mas da vossa oração e da vossa sincera posi­
ção espiritual no momento da rogativa, depende a 
direção que toma a vossa prece. 

Sabendo orar, tereis a vossa prece conduzida 
por forças superiores a zonas de auxilio, e Mensa­
geiros categorizados levarão vossos rogos aos pés 
do Cristo. 

Nas preces coletivas, acompanhai o orador, pro­
curando com ele chegar ao Pai; e nas preces ínti­
mas, sabei que nos silêncios elevados alcançareis 
melhor o socorro necessário, pois, antes de pedir­
des, já o Senhor sabe do que realmente necessitais. 

Se vos for dada a palavra em reunião pública,. 
para uma oração, sede breves e buscai preparar o 
ambiente, em todos e em cada um, dando de todo 
o vosso :amor, pois não há de ser com muitas pala­
vras que. atingireis o vosso objetivo, mas sim com 
o que de melhor brotar de vós. 

Que a Paz ão Senhor esteja convosco nos mo­
mentos dúbios, orientando-vos o roteiro na direção 
do Bem. 

(Mensagem psicografada em abril de 1968). 

"FLASHES" DO ALTO 

e Ser mé'dium é um permanente exercício de abnega-
ção, de perseverança, de compreensão, e às vezes de 

passageiras alegrias; ser médium é aproveitar com boa­
vontade cada minuto desse dom que o Pai· vos conce­
deu, para .a remissão de antigos débitos e o aprimora-­
menta de vossos Espíritos. 

Evangelho meditado 
Fala sempre ao coração; 
Evangelho praticado 

1 
DJSTRIBIJIÇ.llO GRATI JITA 

Do inimigo aperte a mão 
Com doçura, sem rancor; 
Ao contacto do perdão 
Toda pedra vira flor. Ê permanente oração . . Tiragem: 1. 000 exemplrures 
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SESSÕES 
DOMINGO - 8h30min: 

Estudo doutrinário e 
evangélico, para cri­
anças. jovens e adul­
tos. 

2.ª FEffiA - 20h30min ; 
Estudo de "Os Qua­
tro Evangelhos" {Ro­
ustaing). 

3.ª FEIRA - 15 horas: 
Estudo do "O Evan­
gelho, segundo o Es­
piritismo" {A l l a n 
Kardec). Atendimen­
to espiritual. 

4.ª FEIRA - 20h30 min: 
Estudo e aprimora­
mento da mediunida­
de. 

5.ª FEIRA - 15 horas: 
Estudo doutrinário e 
evangélico. Ate n d i­
mento espiritual. 

6.ª FEIRA - 20:i30min: 
Estudo de "O Livro 
dos Espíritos" (Allan 
Kardec). Aten'dimen­
to espiritual. 

SEGUNDO SABADO DE 
C/M&<:; - 18h30min: 
"Noite da Saudade", 
dedicada aos irmãos 
que já foram chama­
dos à Espiritualidade. 

NOTA - Depois do fe­
chamento do portão 
no horário acima in­
dicado, n ão será per­
mitida a entrada. -
As 2as .. 4as. e 6as.­
feiras, o portão é 
aberto às 19 horas, e 
às 3as. e 5as., à s 14 
horas. - Nas sessões 
das 2as., 3as., 5a:o. e 
6as.- feiras, os pedidos 
'de irradiação etc., se 
encerrarão meia hora 
antes do fechamento 
do portão. 

AVISO IMPORTANTE 

Não será l)ermitida a 
entrada de !)e.ssoas do se­
xo feminino vestidas de 
"short" "frente- únioa" 
calças ~mpridas ou saia; 
demasiado curtas; nPm 
do sexo masculino, com 
"bermudas" ou outro tra­
je inadequado ao ambieri­
~e de um templo verda­
deiramente cristã.o. 

o CRISTÃO ESPtKITA MAIO/AGOSTO DE 1989 

ESPIRITISMO CRISTÃO 
(Extraido e adaptado da obra mediúnica «Os Quatro Evangelhos" , coordenada por J. B. Roustaing). 

49. A Evolução do Espírito 
( 19) - (Ref. 1- 325/326) - Os 
mundos se multiplicam ao infi­
nito. A multiplicidade e a multi­
plicaç1ão deles nos deslumbrariam. 
Dentro do quadro acanh,ado da 
nossa i,nteligência não há o que 
nos possibilite compreender-lhes 
a extensão numérica. Ainda mais 
numerosos que os mundos, são os 
Espíritos. Podeis, assim, ter uma 
modesta idéia da multip-licidade 
dos mundos e dos Espíritos. Em 
se tratando de assunto de tão 
grande importância, torna-se pre­
ciso todos compreendam que os 
Espíritos, quer tenham falido, 
quer não, chegando a u.m certo 
grau de desenvolvimento moral e 
intelectual, são atraídos para o 
estudo dos mundos, de seus prin­
cípios, de suas organizações, e se 
entregam a esses estudos di-rigi­
dos por Espíritos de pureza per­
f eit,a. Sob essa direção, eles tra­
balham na constituição de plane­
tas, os desenvolvem e os impelem, 
de esferas em esferas, para as re­
giões que· lhes são próprias. Esse 
o momento em que muitos se 
transviam, dominados pelo orgu­
lho, que os leva a desconhecer a 
mão diretora do Senhor, ou a du­
vidar do poder de Deus, duvidan­
do das próprias formas divinas. 
Soa, então, a hora da encarnação 
humana correspondente ao delito. 
Em tal caso, o planeta, que não 
pode ficar sujeito a perecer por 

lhe faltar o pri.mitivo obreiro, con- lá chegarem, quantos se precipz­
tinua sua marcha progressiva sob tam do éter na matéria imunda! 
os cuidados e a ação de um Es- Quantos se desviam do caminho 
pírito superior que vem substituir ao entrarem nele! A quantos fa­
aquele que faliu. lece a coragem para ao menos 

Desejamos fazer um parêntesis • tentarem os esforços necessários, 
para reaiç,ar o que está dito aci- ou perseverarem nesses esfo!­
ma: "... os Espíritos, quer te- ços, uma vez te_ntados! Mas nao 
nham falido, ou não, chegando a perc_a:nos de vista que to,do_s os 
um certo grau de dese.nvolvimen- Espzrztos, tant<!_ os 9ue f~llra~ 
to moral e intelectual, são atraí- como os que n13;0 ~aliram, isto_ e, 
dos para O estudo dos mundos, de co:no os que, do_ce3s a seus f!UZa~, 
seus princípios, de suas organiza- ,atznge_m a perfeiçao: todos, zg'Lfais 
ções e se entregam a esses siste- "!ª o_rigem, no ponto de partida, 
mas dirigidos por Espíritos de pu- i~uazs vêm_ a ser no_ponto, de che­
reza perfeita." Compreende-se gada, por isso que igual e em to­
melhor, diante deste esclareci- dos a pur~zçi, desde que se to7:na­
mento, por que certos Espíritos, ram Espirzt?s p~r?s, segu~ndo 
embora desviados da orientação e:nbora camznh?s 'diversos, dzver­
de Deus exibem conhecimentos szdade de caminhos essa prove­
e se org~lham disto. senh~res do niente da circunstância de ter sido 
livre arbítrio .niío poderão esca- dado a cada um segundo as suas 

, b " par jamais à responsabilidade O ras. 
contraída por desrespeitarem as 
Leis Divinas. Evoluem intelec­
tualmente, mas nã,o podem cami­
nhar na mesma diretriz moral 
dos companheiros, porque insis­
tem em se desviar do bom cami­
nho. Dia virá, contudo, e.m que 
compreenderão o erro, depois de 
sujeitos a encarnações retificado­
ras, e voltarão à norma ,anterior­
m ente abandonada por rebeldia. 

- "Aludindo à formação dos 
planetas, acabamos de falar em 
Espíritos que aloançaram certo 
grau de ciência. Antes, porém, de 

x-x-x 

BEZERRA DE MENEZES exalta "Os 
Quatro Evangelhos ou a Revelação da 
Revelação", obra mediúnica coordena­
da e divulgada por Jean Baptiste 
Roustaing: "Eis aí que já apareceu 
Roustaing, o mais moderno missioná­
rio da literatura espírita, que em mui­
tos pontos vai além de Ka:rdec, porque 
é inspirado como este, mas teve por 
mfasão dizer o que este não podia, em 
razão do atraso da Humanidade". (Cf. 
pg_ 101 de "Vida e Obra de Bezerra de 

Menezes" de Sylvio Brito soares, FEB 
1973) . 

CUIDAI DOS vossos CAVALOS ... DIANTE DO 
SENHOR 

Era uma vez um cavalo e um 
cavaleiro, caminhando por uma 
estrada estreita à beira duma ri­
banceira. De repente o cavalo es­
corregou, o cavaleiro foi lançado 
fora da sela, e o animal ficou pen­
àurado a meio sobre o abismo. O 
cavaleiro gostava do seu cavalo, 
que, além de ser o seu meio de 
t.ransporte, também o ajudava 
muito na lavoura. O medo de 
perder seu animal de estimação 
não foi obstáculo a que ele deixas­
se de tentar salvá-lo da melhor 
forma possível: passou a corda do 
laço sob a barriga do animal, 
amarrou uma das pontas a uma 
árvore próxima, segurou forte­
mente a outra, e exortou o cavalo 
a fazer pequenos movimentos, 
com todo o cuidado para não cair 
no despenhadeiro; a cada movi­
mento do animal, o cavaleiro 
apertava um pouco mais a corda. 

JOSÉ JORGE AFONSO 
(Espírito) 

E assim, pouco a pouco, o cavalo 
foi escapando da posição difícil e 
desequilibrada em que se encon­
trava, e pôde afinal por-se de pé 
em terreno firme. 

É assim que o espírito às vezés 
faz com o, corpo, que em certas 
ocasiões tropeça e resvala à beira 
do abismo; mas a perseverança e 
a paciência do espírito, bem acon­
selhado por seus Guias e Mento­
res, acaba trazendo-o são e salvo 
para a estrada firme da evolução, 
sempre beirando a cada passo os 
precipícios da invigilância e do 
erro. 

Cuidai bem dos cavalos que vos 
servem e carregam, meus irmãos; 
e que a vossa lavoura e a vossa 
viagem sejam cada vez mais pro­
pícias. 

(Mensagem psicografada em 9-7- 80) 

ANõNIMO 
(Espirita) 

Jesus, noss.o Mestre aniado: 
diante de Vós, Senhor, 
elevam-se as nossas almas 
ao mais sublime esplendor. 
Quando Vos tenws em nós, 
ficamos ricos, Senhor: 
e fica tudo tão simples, 
tão fácil de compreender ... 
Quantos, Senhor, entretanto 
vivem sem Vos conhecer! 
Ampara, Senhor, a todos 
que nã.o souberam ainda 
ver o caminho que leva 
à vossa Seara linda! 
Dai-nos ~ conhecimento, 
Senhor, e a compreensão. 
a fim de que em Vosso No.me 
possamos fazer o bem 
nesta nossa ,encarnação, 
esquecend.o o sofrimento 
e a dor das nossas feridas, 
pal'.a m•ostrar só o Amo,r 
com que encheis as nossas vidas. 
Fazei, Senhor, compreentdiermos 
esta v,erdade provada: 
que só vivemos em Vós 
e sem Vós não so.m.os nada! 

(Psicografado em 9-7-80). 



MAIO/ AGOSTO DE 1980 O .CRlíSTAO ESPÍRITA 

GR.AÇ.AS AOS BONS AMIGOS 
HERON DOMINGUES 

(Espírito) 
Como é · bom ter amigos! Se 

não fossem os amigos, talvez o 
meu espírito, por força da parti­
.da repentina, não se encontrasse 
tão ben~ficiado. 

bém o meu nome foi inscrito no 
que chamam "o livro dos desen­
carnados", e eu me considero 
abençoado por ter o meu nome 
registrado nele. 

mim e elevaram ao Pai seus pen­
samentos, pedindo pelo humilde 
repórter que fui na Terra. 

Quero também deste lado ser 
um repórter, para dar notícias de 
paz, tolerância, fé e esperança: 
que a paz do Pai Celestial acober­
te a todos! 

Meu nome foi lembrado na 
igreja católica, nc templo protes­
tante, e em muitas casas espíri­
tas: esta Casa foi uma delas ... 
Todos oraram por mim. 

Como eu gostaria de agradecer 
a todas! Mas esta é uma das úni­
cas onde os espíritos podem co­
municar-se com os amigos da 
Terra: uma Casa espírita. 

Hoje posso ver o mundo com 
mais clareza: coisas que me revol­
tavam quando encaxnado, eu da­
qui vejo q_ue são necessárias. Com­
preendo o porquê do sofrimen­
to. . . E agora me considero um 
discípulo desta Doutrina, tudo fa­
zendo para ser um aprendiz dis­
ciplinado. 

E muito obrigado por esta opor­
tunidade de me comunicar, que 
me alegra sobremaneira, pois é a 
•1rimeira vez que dito uma mensa­
gem psicogratada. 

Já fui a muitas casas espíritas, 
agradecer o que delas recebi atra­
vés da oração. Nesta Casa tam-

Obrigado, meus amigos e ir­
mãos, pelas preces recebidas -
não só nesta Casa, mas em todos 
os lugares onde se lembraram de 

A todos, um abraço fraterno! 

(Mensagem recebida na "Noite da 
Saudade" de 14-6-80). 

"FLASHES" DO .ALTO 
·• Os espíritos, para elevar-se, têm que se preparar em 

todos os ,momentos, na sua disciplina geral, no seu 
,eomportame·nt-::>, em seus pensamentos, palavras e obras: 
a Terra é o vasto campo que o senhor coloca à nossa 
disposição para o fim de nos melhorarmos - e não 
devemos desperdiiÇar esta oportunidade. 
• Antes de semear:, é necessário observar bem o terre-

no: para que as sementes ali lançadas não deixem 
,de germinar e frutificar pelo fato de ser o ,tereno im­
próprio. 
• Também é faltar .com a carida'de o compactuar com 

a injustiça . 
• Se te puseres tão somente a aJ.ardear que a estrada 
,é dura, que a subida é íngreme, que tuas dificuldades 

crescem e se multiplicam, nada se moctificavá: e o teu 
tempo certamentJe se escoará, enquant-::> se e,sviaem as 
tuas forças. . . Só as tuas boas obras e o teu trabalho 
responsável te poderão conduzir ao terreno, plano e fir­
me, sobre o qual resplende .a LUz Maior. 
• A mediunidade é como a vela dum bal'lco: sem vela, 

o barco não anda, por mais fonte que seja o vento ... 
E o veinto, no caso, é a vontade que oEspírito tem, de 
realizar ou aquela ação no plano material. Que bons 
ventos enfunem as velas das mediunidades de vocês, le­
vando-os às ,mais opor.tunas e benéficas realizações, para 
o bem do próximo e de vocês mesmos! 

(Trechos de mensagens pSicografadas e.m nossa Casa 
em recentes reuniões). 

«QUEM COM FERRO FERE, COM FERRO SERÁ FERIDO» 

.Hoje v.im contar a mính.a. história, passada há mui­
tos anos no México. 

Eu era uma jovem prendada, e me casei com car­
los, wn rapaz que tudo fazia para que eu fosse feliz; 
tivemos um filho, que passou a ser a razão de nossas 
vidas - Robledo, um menino vivaz, de cabelos ruivos e 
olhos negros oomo duas azeitonas. Um dia, quando Ro­
bledo completou dois anos de ida:de, saímos com ele, 
para levá-lo ao circo da cidade. Na saída do espetálculo, 
no meio ct,as pessoas que se apertav,am para sai.r, senti 
em dado momento a falta do pequer.r,u,cho; perguntei a 
carlos pelo menino, pensando que estivesse com ele. Pa­
ra surpresa nossa, porém, meu filho não estava com meu 
marido. comecei a gritar pelo nosso Robledo, no meio da 
. .multidlão, mas não consegui encontrá-lo . . . Incalculável 
foi a minha dor, e meu maridó não me ,perdoou, pondo 
em mim toda a culpa do nosso filho ter desaparecid'.:I. EJe 
abandonou o lar, 'dizendo que ia prooura11 Robledo, na 
esperança de encontrá-lo um dia. A dor que se apossou 
de mim foi tão grande que enlouqueci: peTdera o filho 
e logo depOis o matlido . . . Eu andava à toa pelas ruas, e 
em cada criança e u procurava o meu querido filho per­
di'do. Quando eu ia assim .pelas r,uas, .maltrapilha e fa­
minta , aper.tando nos braços um pequeno travesseiro, 1.>u­
via a garotada gritar: "Maria Maluca, mostre o seu fl­
füo!" - e eu mostrava o traves·selro imundo. 

O tempo passou, e eu também :ilui passando, em vão, 
de rua em rua, de cidade em cidade, a caminhar sem 
paradeiro. A proporção que os anos ava.nçava.m, eu tinha 
,a impressão de que a razão me ia vo1tan'do: e eu me 
punha a recol1dar o que fora a minha vida, e chorava a 
mais não poder. Elu me via então sem familia, sem nin­
guém, a mend:igar um pão aqui, um prato de comida 
ali; e .rezava a Deus, para que não me deixasse morrer 
sem rerver meu filho. 

Cheguei um dia a uma cidadezinha pequena, onde 
pessoas bondosas ia m sentar-se numa pracinha. E ali e·n­
contre.í uma senhora que 'dizi,a chamar-se Sarita. Os dias 
iam passando, e todos os dias Dona sarita manda va a 
fi]ha me levar, um prato de conúda. Ao ca:bo de algum 
te.mp.o, iDOna Sarita mandou me chamar e perguntou se 
,eu não queria tomar um banho. Aceitei. E depois do ba­
nho, depois de me fazer vestir as roupas limpas que me 
<deu também, Dona Sarita perguntou se eu não gostaria 
de tícar morando num: quar.to, no quintal da casa dela. 
-onde havia uma cama muito humilde .. . Eu achei que• o 

.JUANITA 
(Espírito) 

marido dela não i.a me aceitar ali, mas ela me respondeu 
que o mal"ido estava de viagem, pois era caixeiro-viafan­
te, e, que, ao .voltar, não iria negar-me aquele abrl:go, 
pois era um hOmem de multo bom cor.ação e achava bem 
feito tudo o que ela fazia. 

Assim transcorreram sete 'dias, e assim eu pude, pas­
sados taintos anos, descansar numa ca.ma de verrdade, o 
meu corpo cansado, rodeada de moças e crianças da 
casa, porque a família era numerosa. No sétimo dia, en­
trou no aposento a própri.a nona Santa, com o marido, 
para fazer as apresentações: - "Esta é a senhora de 
quem lhe f.alei." 

Quan'do meus ofuos fitaram os do homem que aca­
bava de entrar com Dona Sarita, eu o reconheci de ime­
diato: o meu RObledo! A dOr que senti no peito foi tão 
grande, e tão intensa a emo~ão. que ma l pude escutar o 
comentário dele: - "Engraçado, essa fisiononüa não m e 
é estranhia." 

Logo em seguida eu desencarnei, e assim cwnpriu­
se mais uma vez a Justiça Div.Lna. Expllco: 

E:m vidas anteriores, RObledo e eu tínhamos sido .ma­
r ido e mulher. como não tínhamos filhos, planejamos 
roubar o caçula de um casal muito poibre que morava 
perto da nossa casa: uma c,riança de doi.6 anos, que leva­
mos para muito longe, e com a qual to.mos felizes pür 
muito tempo, cercando-a de todo o carinho e dando a 
ela o conforto, a educação e, o bem-estar que potlíamos. 
Nós julgávamos certo o que havíamos feito, vendo que 
aquele casal pobre vivia passando necessidades; e nunca 
nos detivemos a pe!lliS,ar. no sofrimento daquela pobre mãe, 
que, embOra oom uma prole mUiito grande, jamais deixou 
de chorar a perda do filho adoratlo . . . 

Na próxima encarnação, Robledo e eu retornaremos à 
Terrra juntos, mas desta v,ez como i.rmãos de sangue, com 
o propósito de fundarmos um orlfanato e dar abrigo a 
muitas crianças abandonadas e necessitadas. Disporemos 
'de bons recursos financeiros, para pormos em prática o 
nosso objetivo - pois sOmos espíritos provados de mui­
tos séculos. 

f:.ó pedimos à nossa Mãe Amada que, nos a mpare e 
dê força,s, p,ara que posamos dar boa conta da t arefa a 
que nos propusemos. 

Que a minha histórtía possa servir de lição e exem­
plo para alguém. 

(Mensagem psicografada na "Noite da saudade", de 
10-5-80. j 
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LENDO 
ROUSTAING 

• O Mestre não v<>s abriu 
uma estrada única: onde 
quer que se possa fazer o 
bem, aí descobrireis a. mar­
ca dos seus pés. (82). 

• Pela palavra e pelo 
exemplo, ensinai aos vossos 
irmãos na Terra. que no pro­
gresso coletivo, de todos, é 
que se encontram as condi­
ções do progresso individual, 

de cada um. (259). 

• Não invejeis nunca. a 
sorte dos vossos irmãos: 
executai a. vossa tarefia, e, 

1 

se puderdes, auxiliai vossos 
irmãos a executarem as de­
les. (216). 

• Toda especie de tráfico 
tendo por objetivo o Reino 
de Deus constitui uma im­
piedade. (240). 

• Nenhum fruto produz a 
prática das virtudes e dos 
divinos Mandamentos, se 
não é esooimad.a do egolsmo 

1 e santificada pela caridade. 
(199) . 

• Crer não ,é aceitar de ca­
beça baixa toda,s as absurdi­
dades que certos cérebros 
doentios engendram. (63) 

·• Tende valor propdo, mas 
que o mérito de cada um 
não venha a ser fator de 
discórdia. - p-Ois então esse 
um ficará sendo como o sal 
que perdeu o sabor. (95) . 

• Tenta! corrigir vosso Ir­
mão, com c.arinho: nunca o 
façais de látego em punho . 
(124). 

•• É abuso tudo o que es­
teja fora das leis da frater­
nidade, da igualdade ,e da 
liberdade, da justiça e do 
amor e da caridade - fon­
tes de todo direito e de todo 
dever, rectprocos e solldá­
rios. (132> . 

• Peca por orgulho todo 
aquele que, seja no que 
fôr, se julgue superior a 
qualquer dos seus irmãos: 
sêde severos convosco mes­
mos, brand0g e indulgentes 
com os outros. ( 195) . 

O Deveis estender-vos reci­
procamente as mãos, porém 
nenhum deverá querer le­
vantar o outro com violên­
cia: sustentai-vos uns aos 
outros, mas não vos afron­
teis mutuamente. (121). 

·O Sede brandos e humil­
des para serdes verdadeira­
mente caridosos, pois o vos- I 
so orgulho afastará de vós 
o necessitado, qualquer que 
seja a sua necessidade, tor­
nando-lhe penoso o auxílio 
material ou moral ou inte­
lectual que lhe puderdes dis­
pensar. (285) 

l Citações de pagmas de «Os 
Quatro Evangelhos», FEB 
1971, Vol. ill.) 



SERVINDO AO MESTRE 
IGNACIO BITTENCOURT 

(Espírito) 

'. Quando juntos caminham ir­
mãos na estrada de Jesus, real­
mente imbuídos dos verdadeiros 
preceitos do Cristo, forma-se rapi­
damente um precioso templo de 
amor e luz a recebê-los e à sua 
boa vontade: o Mestre alegra-se e 
do Alto descem tachos de trans-

vará, no amanhã, para junto do 
..::risro. 

irmãos, que não vos tornarão vai­
dosos - pois caminhais rumo ao 
Cristo, em faina regenerativa, e 
sabeis que deveis antes de tudo 
agradecer a oport.unidade de vos 
refazerdes de erros pretéritos. 

lúcida bênção a lhes amoldar as 
personalidades no bem e no amor 
cristão. 

Segui, irmãos, e da vossã von­
tade de progresso há de vir a for­
ça construidora que a muitos le-

Pela vossa palavra, alguns ir­
mãos afastar-se-ão do mundo ma­
terial e se Jre(\onciliarão com a 
verdade; e pequeninos olhos in­
fantis vos abençoarão as mãos em 
serviço. Amigos espirituais, em 
número cada vez mais crescente, 
hão de auxiliar-vos em tarefas de 
socorro e pregação, e Jesus terá 
uma atenção toda especial dian­
te do vosso esforço. 

Em silêncio diante dos elogios, 
ouvireis tocantes frases de outros 

Cabeças eretas e mãos humil­
des - sejam as vossas atitudes. 
E cada rosa que distribuirdes, 
com vosso incentivo e amor, de­
dicai-a ao Pai Todo-Pedoroso, com 
vossa fé e vosso anseio de eleva­
ção espiritual. 

<Mensagem 
psicografada em 
nossa Casa, em 
março de 1968). Que Jesus vos ilumine! 

PRATA DA CASA 
I M ensagens psicografadas na Casa de Recuperação e Benefícios "Bezerra de Menezes") 

- Preto VelhO veio tle longe, a esta mesa 
branc,a, pedi11 por aqueles escravos de ontem, 
que amua seniem o peso das correntes n os 
pulsos e nos tornozelos, e os chicotes cortan­
do as carnes deles, e aind.a sentem o sangue 
escorrendo da bOca e do- nariz: eles não que­
rem ver-se lfoertos de tal sofrimento, e só 
pensam em perseguir os que tanto os fizeram 
sofrer. Não se lembram de pegar o cajado e 
caminhar para a frente, para o Crlsto_ Que­
rem -ap,ena-s vingança, esquecendo-se de que 
já es.tão livres há muitos anos, e d~ que _a 
principal foI1ma de Uberdade é o p erdã.o. Mui­
tos deles não olham para as famílias dos che­
fes das e.asas a quem estão perseguindo, e 
torturam a todos com pesadelos, e dOres e ou­
traiS coisas mais: se pudessem esquecer-se de 
su as vinganças, e se olhassem para as espo­
sas e os filhos dos que antes os maltrataram, 
h aviam de ver que, na maioria dos casos, 
essas esposas e esses filhos outros não são 
senão suas próprias companheiras negras da 
escriavidão e seus próprios filhos daqueles 
tempOs, agora reunidos sob o mesmo teto, re­
dimindo-se l:le· faltas pretéritas, na escalada 
da evolução. Peçam a Nosso Senhor Jesus 
Cristo que tenha piedade desses pobres infe ­
lizes, que ainda se acham escravizad.os, mas 
agora por culpa deles próprios! (14-6-80-.) 

- Graças a Deus, que eu n ão segui a car ­
tilha do frade sem nome! Fui també m f rade, 
e dou muitas e muitas graças ao Past~· Di­
vino: fui um 51\!Tvo fiel, ,e .a t ravés do s acer­
dóci9 pude f~er al!guma coisa em benefício 
daqueleis que m.e procuravam no convento. Eu 
tinha prazer em enGinar às crianças -, cate­
ci!lllllo, e, graças 'à minha diadicaç:ã.o, fui bem 
r,ece·bido no p.Jano espiritual. A reencarnação 
já er.a para mim uma \Ijealidade que e u não · 
escondia de ninguém. O Evangelho que eu 
pljegava 'D.a minha igreja era o Evangelho do 
Mestre, um Evangel)lO de amor. No plano es­
piritual e u continuo a prega r o mesmo Evan­
gelho, mas niuitio melhorado : do lado de cá , 
a ,vida n os é a p,resentada por um prisma bem 
m,ais lógico. . . Como um servidor da Seara 
do iPai, e com o propósit9 de amplialr os meus 
conhecim,entOlS, eu ingressei no corpo de jo ­
vens ,desta Casa: para .aprender mais, p•ois ti ­
nha fome e sede de ensinamentos evangélicos. 
Possa .Jesus, o Ra·bi da Galiléia, abençoar es­
ta Casa que ;me acolheu com tanta ternura ! 
Sinto-me feliz em p-Od.er parti-cipar de uma 
11eunião assim. 11ue é um verdadeiro ban que­
te espiritual. Sinceramente, eu muito m e en­
tnsteç"O qU'ando .ve,io a min\ha .Igreja perder 
oportunidades igu a is a es ta , p or fechar as 
JJ'Ortas à m ediunidade . O-brigado, inn.ãos ! Mui ­
to ,obrigado, d1e todo ,o coraç:ão. F REI AN J­
CLETO, para os servir. (16-6-80). 

- Muit a gente 'da nossa patota est á a qui, 
todos querendo m elhor ar e sair d-a ba n anosa 
em que entramos : será que. é esta a oportu­
nidade? Gente, vamos botar a ch uteira pa ra 
marcar um gol bem pr a frente ! A erva aqui é 
diferente . . . Eu ainda posso dizer alguma 
coisa; m as aqui comigo estã,o muitos que n em 
conseguem levantar a cabe·ça, por terem en­
trado n a erva pior que eu. Mas todos nós 
que .t1emos sair desta para uma m elhor, e ain, 

da não sabemos como . . . Juntaram mu:.tos d a 
nossa patota e t rouxeram para ca ; a qui es­
tou vendo flores e coisas que não se1 expli­
car. Mandaram que eu dissesse alguma coisa: 
o que é que eu posso dizer? Só se; dizer que 
quero muito sair desta invernosa em que m e 
meti. Ê isso aí: que me ajudem e ajudem a 
turma que está aqui! será que o Ma:or, lá de 
c-ima, vai compree1I1der o que nós est amos que­
rendo? É isso aí, gente: vejo muitas p essoas 
riezarem, mas nós não sabemos nada de r e­
ligiãio. Ajudem-nos , pO·rque eu sei que Aq uele 
lá de ci.ma vai ajudar a vocês: a mim, n ão, 
que eu não mereça. . . Quero melhorar, e não 
sei como; sei que não mereço ajuda. Obri­
gado por tudo que puderem fazer pela m'.nha 
patota! R.UBENS (12-4-80.) 

- Meus irmãos: hoje foram trazido1,, pa­
ra serem beneticia.dos nesta reunião, innaos 
q 11e, ctes ..::n.ca.rn.aram por faze11em uso de tóxt­
cos. A maior parte deles está ainda entorpe­
cida, sem saber onde estão: foi um trabaln•:> 
árduo da equJ.pe de Mário José de Carvalho, 
com o propósito de ajudar a estes ~spíritos, 
qua.-,e todos jovens, tao necessitJados ua Mi­
sericórdia Divina. Ao terminarem os traba­
lh•os, envolvam em seus J)/ensa.mentos de 
amor esteos jove ns: na hOra da Ave-Mar.ia, a 
equipe médica, que está a qui presente, ir á re­
tirar el•ementos de todos os p.res-~ntes, médiuns 
e, i rmãos da assistência, p-ara a manipulação 
dos medicam'entos necessários para que estes 
irmãos possam ser oondwzidos a um hospital 
da espiritualidade, já que as precá rias condi­
çõe;s em que se encontram não dão margem a 
um atendimento diferente. Vamois usar os re­
cursos doados com a. boa vontade de todos. O 
silêncio faz-se necessário, hoje mais do qwe 
nunca: ao téruún.o da reunião, a saída d'os 
pl1esentes encarna.dos deverá ser a mais rápi­
da e silenciosa posisível, pOrque >eSte s a lão va i 
servir de 1enlermaria muito ~pecial. -Os espí­
:m.tos dos médiuns s-erão hoje solicitados, a p ós 
o .repouso noturn10, para a continuidadle dos 
nossos trabalhOJs : por isso, pedimos aos mé­
diuns que ao se recolhie>rem, p•rocurem pôr­
se em condições de tra.balh.o espiritual, lendo 
uma página d.lo Evan,gellho ,e _pedindio a seus 
G uias que conduzam seus espiíritos para este 
salão (as pessoas da ,assistência que estiver,em 
dispostas a coop~rar, faç,a.ro a mesma coisa, e 
a sua ajuda s erá muito apreciada). Qule a Paz 
do Divino Mestre permaneça /hoje e s,empre 
nos corações de tod•os, .Jesus -e Bezerra de Me ­
nezes, agradecem toda e qualquer ctolabo1·ação, 
por m.enor que seja, dada po•r qualquer irmão 
de boa vontade, peçam ao Pai Celes tial que 
envolva 1\fário .José de Carval ho em suas bên­
çãos de luz, 1J>ara uue o trabalho tenha o êxito 
ne cessándo. Enferm eiro GERALDO, da equipe 
de MARIO JOSÉ D E CARV.MLHO (12-6- 80.) 

-.: Que estamos fazendo aqui? Somos des­
con hecidos de. todos, estamos oonfusos e ao 
m esmo tempo teimerosos. Pedimos .auxílio a 
alguém que nos possa ajudar e esclarecer- nos 
o porquê "de estarmos aqui. Ah, ainda bem que 
esta enfermeira vai nos ajudar: somos minei­
ros, respondendo à sua p ergunta, e n ão sabe­

. mos como viemos, parar aqui. V.amos ser en ­
caminha-dos, diz eia. ,Agora posso ficar m a is 

calmo, paiiece que t udo vai se esclarecer. 
A.g-radeço muito a sua atençã,o, EDUARDO. -
Gra ça•s a Deus, minha irmã médium: não se 
preocupe com o que acaba de escrever - foi 
um atendimento, feito por s eu intermédio, 
para irmãos necessitados. C!A.RLOS (9-7-80.) 

- LOgo após o meu d~se ncarne,, fiquei, de· 
v;tlo ao m•eu estado, em tratan-4ento por l•ongo 
t êm:;:i.o, quase inconsciente de tudo e de tod~s. 
Ao iomar cOn hecim.iernto do que me ocorre ra, 
senti-me ddesespe,x-ado e .m.esmo revolt1ado. A 
ajuda que então recebi, de uma irmã e aimi• 
g-a, quando de, passagem pela Terra, fez oom 
que eu me conscientizasse da minha grande 
1a lh a, e tal soflimento me afli-ge muito; e.o. 
nhecedor da -Doutrina Espírita, frequentador 
e até doutrinador num-a Casa espírita, eu un 
dia neguei tudo aquilo que vinha acumulan­
do de .conb.ecinlentos, quando a lgo de desa­
gradá-Vel aconteceu em minha família: aban­
donei a Doutrina, e agora me vejo trazido a 
esta Ca;sa espirita. O sol brilha n.ovamentt 
para mim, ~ espero fazer-me digno do ben 
~e ora me é propiciado. GUILHERME .... . 
(18-6-80.) 

- Afastamo-nos primeiramente das pala­
vras de amor; depois nos -afastamos ·ctos atoi 
de amor, que nos poderiam levar a o.utros po­
sicionamentos. A seguir mergulhamos em 
oceanos de perturbação e desgOstos. E quan­
do despertamos, ,mal sabemos como chegamos 
a tal perturbaç.ão. . . É claro que, no cami· 
nho, não pen samos nos perigos da falta de re­
flexão: buscávamos os atalhos da facilid.ade, 
que nos levassem mais tle.pressa às vantagem 
e praze res, que o mais, para nós então, era 
tempo perdido. E ao chegarmos ao plano es­
piritual, n ós nos perguntamos : onde foi que 
erramos? ABU AiL KAZ~R (14-5-80. ) 

- Tudo tem sua razão de ser, e nor isso 
estou aqui pedindo perdão !)Or todos -os ma­
les e transt10rno-s que tenho causado, a gentes 
que m .e p rocuram auxiliar v,0r meio de preces 
,em benJefício dOs necessitados: eu me consi­
dero um dos mais necessitados. Sei que vou 
a.gora encontrar o ;meu verdadeiro caminho, 
s into-m,e, bem melhot·• e acho que era ist,o o 
qu,e instintivamente, sem saber, eu procura­
va. Agradeço a boa vontade e a c ompreensão 
dois que me nro.porcllonaram est a ouortunida­
de ele ·eisclare cimento. SILVA (21-5-80.) 

caro amigo: vieste hOje aqui- cüm a 
espe-rança de r eceberes um recado do Alto. 
T ua ansieda'de foi t ão grande, porém, que com 
a s tuas próp-ria:S viibraçõe.s acabast e prejudi­
cando a comunka9ão que· ias r eceber. Qua n­
do aqui vieres, am igo, traze t eu coraç,ão isen­
to d e qualque r an siedade ou pil'.eocupaçã.o, 
:traze t eu coração ch eio a-penais de amor: 
a mor que poderás ,também transmitir aos ir­
m ãos desencarnados qu e aqui coimparecem 
Hoje foi só te u o pre juízo, pois com a t ua 
an si·edade 'deixaste d e acompanhar os en si­
n amentos da reunião , que seriam importan­
tes pa ra o t eu próprio adiantamento. Pensá e 
reflet e no que t e sucedeu esta noi t e, e es­
peremos que a I.cúz de Deus se faça em teu 
Espírito . UM ffiMA.O DA CASA (23-04-80.) 
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